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CHRONICA OCCIDENTAL 


É pasmoso como este anno de 1881 passou ra- 
pidamente. Como estes 365 dias correram des 
pressa | 


do, ou antes à não lhes dar 
s nO ando passado, como 
gesto como em todos incomoda pouso cartão 
Bristol com as mesubas € ceremonias pautadas 
riqueta tradicional, 
stone O ano de uso, 
algarismos inspiram-me, & beifa da sua cova um 
“papi de Tn post mas nó hi de contas 
de profunda verdade 
Aqui 342 0 Awio ne 188 

Ds VAZES NOVO, DUAS VEZES AD, COISA MENA 


E, ofectivamente a nossa historia política e 
crária durante esse anna resume Wese ves 
Th dictado portuguer: 
1881 Começou Com os progressistas no poder, 
é acabou cor os regeneridores: 188, que Nojê 
Principia a viver para o Mundo, começos cora 
Os regencradores E naturalmente ccabárd. com 
Os progressistas, e astim MUEcesivarmente é sure 
pre, empre, duas, vezes nada cousa nemhusai 
Amanhã, dois de janeiro, hão de abriras gear 
vemente af córtes, no diz immediao prosdlo 
Sea 4 veiicação dos podre aqi dum mes 
começarão os debates renhidos, a dpposiddo » 
Hgedirá o Movermo, por aquilo” mesto que aa 
ez quando. era governo porque era uplredida 
pelo governo. que hoje é oppisicão, dissedhão 
Ag mesmas coisas de parte a? parte, com a unia 
diferença das boccas que as dizem, ontem arara 
os regentradores, hoja são os únas, € O 
e os progressistas então respondiam responde. 
TÃO agora Os Fegeneradores, novos pares horas 
tomarão assento na camara alta que iselhos fôra 
chamar-se camara arg, é sebo ár poder vero 
modar as suecesivas frnadas Eom due todos os 
dias à estão enchendo, € daqui a Us perco 
as camaras fechamse, as discussçes cata Tá 
ara virem continvarcie nos jorhaes, & daqui a 
50 dias, nós, se tivermos. vida, saude, podol e 
únta, totnareinos à fazer à mestma Had Pshee 
cia, &om a mesma certeza de que cla se cum” 
rá. risca, € asim Muccesivamentes feia 
Rem, idemo =, .,. idem. 
qo ese il, bs ao mandamos estas 1 
ahas para a rypogiaphia, se fssemos essa 
cos dêvêras, poderiamos recommend soon 
graphos que 'as não desmanchassems dopadi de 
Gompostas, porque nos podiam servir com Lenen. 
de anno para aro, sem a mais Hgdira mouibeaças 
ma crença perfeita de que falaria emo also 
depressa” o typo, do que falhasse a nose pool 


€ os seus quatro 


nretanto não devemos ser ingratos para 
o anno de 188 que começa logo por nos trazer 
uma novidade à séntation, um acontecimento que 
vem revolucionar os nossos Costumes pacatos, 
um facto que não se repete muito a miudo nã 
nossa terra, cá escondida a um canto da Europa, 
uma rua que não é de passagem, c onde vem 


apenas as pessoas que vem de propositos--a vista 
ab re de Hespanhao e 

Esta “ita vem ser pretexto para Lisboa se 
dlesforrar da sensaboria Em que 1$m passado este 
inverno, porque ao passo que. todas! as capirses 
se divertem simplesmente por se divértir, a nossa 
precisa d'um motivo qualquer, todos mehos tstes 
Lo divertir-se, para sir da sua insípides atual 
Esse pretexto foi. um anno as! innúndações, 
outro anno o principe de Galles, outro anho & 
eathusiasmo subito que deu em toda a gente por 
Camões, este anno será a cliegada do Monsrtha 
espanhol 

frei D. Alonso demora-se em Portugal, se- 
o, se diz apenas St dias, quatro em Vil 
Viçosa e quatro em Lisboa: mas pélo que ouvimos 
já contar, esse quatro das terão quai dantas noites 
Gomo horas, parque pelo menos que nos conste 
já ha nem mbis bem menos as seguintes festas 
dedicadas a sua magestade carholisa 

Uma recita de gala em D Maria. 

Uma recita de gala em S: Carlos. 

Um baile no Paço da Ajuda. 

Um ha no Pago das Receudades. 

Um baile offereddo pela camara municipal de 
Lia da 

Um baile oferecido pela Associnção. com- 
ti fogo danilo, d nico inlez E 

im fogo d'atfcio, do pyrotechmico ingles Pai, 
o fogueteiro do Baitro Camões, e que Já vem! 
do dhinho de Inglaterra para td, 

E não fecha aqui a Uta das festas plancadas, 
ainda faltam as festas da. colodia hesploola er 
Lisboa, e tudo o mais que a vontade da gente 
seiva taco tempo recolida pd impar 

Francamente não. mbemos com elei D, A 
fonso destribuirá as suas quatro notes por tantas 
festas, eniretâmo nós lembramos respeitosa 
mente um exemplo muito wi a segui, O ctemplo 
aquela ec em que o Senhor quando andava 
pelo mundo, com Hs peixes e Uois pes deu de 
Comer atreve pessoas. 

No fim de. contas O exemplo não é tão difi- 
cil de imitar. como ao principio parece, porque 
mesmo sem, ser Deus é Imitando-s apsiaira der 
amanuense, ha muito quem com menos de tr 
peixes e dois ples, sutente, € não só wm di 
Bor agaso, todos, Tuito mais numerosa ami 

— Nets festas planeadas. para honrar 9 mo- 
marcha hespanhul, ha uma co que appiaudimos 
Sinceramente, e que estranhamos poi Ber muito 
logica e acertada quem vive em Portugal com. 
prehende-nos perfeitâmente, = € a recita de gala 
ierecida a D. Alonso XII fazer-se DO teatro de 
Do Maria. o 

st velha tod as estas macio 
rem Solempisadas no teatro iglano, do 
e. o entro de D. Bari, o nosso pri 
Measro portuguer, a tribuna tea tuna! se abre, 
e. Os ratbs passeiam por ela como nós em nossi 
casa, e mukio mais 4 vontade” ainda, porque a 
nona “cata é mais pequena e nús sobe muito 


urprehendeu-nos o bom senso com que tra- 
tando, de receber na nossa terra um soberano es. 
trangeiro, nós O levamos ao nosso theatro, onde 
se faz arte portugueza e literatura portugueza, 
«E Para, srprehender, sendo por isso mesmo 
ainda, mais para applaúdir, scja quem fôr, que. 
teve essa ida relialitadors. 4 
— Continuando no mesmo bom caminho en- 
cetado por essa idéa, o espectaculo que o thes- 
tro de D. Maria fornece mfessa noite será excl 
sivamente um espectaculo uz. Às peças 
escolhidas para esta reta são de Pinheiro Gha- 
Ens, Antonio Ennes e Fernando Caldeira. 
Entretanto, à respeito d'esse espectaculo, ouyi- 
mos uns pormenores que nos pareceram menos. 
tem pensados. Ouvimos que 0 especinculo se 
comporia de actos soltos das peças de Chagas e 
Egnis, O que é de um efeito desagradavel e per- 
feitamente contrario do bom cnierio artístico, 
ue deve presidir à exhibição de qualquer obra, 
"arte. Retalhar um drama qualquer, apresentar 
não um fragmento qualquer escolhido como es- 
pecimen das yariadissimas qualidades que podem 
distinguir um escriptor dramático, mas um acto 
Ao asaso, É sore, Sem apresentação, nem modi- 
ficação, nem explicação, é um sacrilegio artístico, 
gue se póde comprehcnder num theátro que faz 
Sommércio, e quando se quer exhibir cxclust 
mente o dado trabalho d'um dado artista, mas 
que não se comprehende quando se faz arte é 
Se quer mostrar à literatura dum pair. 
Esperamos que estas razões sejam bem ponde- 
radas, € que não se teme dar cabo das cal 
dos fossos, visbos fes que no vista. 
“rem, fazendo-os procurar a. jue ha entre. 
undo acto da. Merenda Covo Maes 
do Luxo e o primitiro da Mantilha de renda. 
—E antes de passarmos a outro assumpto, no- 


tíciemos que a empreza de D. Maria inaugurou 

quinta! fira ultima umas récitas especines das. 
quintas feiras, dedicadas à sociedade elegante de 
Lisboa, como diz 0 programna, é de que trata- 
remos ha proxima chronica, 

—Ao fechar O anno de 1881 € ao fechar a 
nossa primeira chronica de 188, tivemos no thea- 
tro portuguez o bencfício de Uma aetriz de ta- 
lento, que apesar de afastada dos theatros de pri- 
meira Ordem, ocupa na sccna portugucza um 
logar honras : a actriz. Amelia Vieira, Não fal- 
lamos hoje do benefício d'essa notavel actriz do 
theatro da rua dos Condes, por muitas razões, 
a começar porque escrevemos exactamente o ul. 
timo Guara da nossa Chronic momentos antes 

e Jevantar o panno para à primeira representa- 
ão do primeiro acto da Graça de Deus, à peça 
o benelisio de Amelia Vieira” É quando ad co 
meça por uma razão d'estas: seria inhabil não 
coneluir com cla. 

É isso mesmo O que fizemos, 


Gervasio Lobato. 
eso 


AS NOSSAS GRAVURAS 


d. João 1 


Morrêra D. Fernando, 4 formoso: A mulher 
ug o pe quecengoso de damas, e simples vas. 
salla elevara ao seu throno, cortando pela oppo- 
sição de clero, nobreza « povo, abreviara-lhe os 
dias da existencia com o seu proceder leviano, 
A herdeira da corda ra rainha de Cage, 

A rainha viuva D, Leonor Telles, alimentava 
talvez a esperança de poder conservar n corda 
na cabeça, A sua belleza « finura, à córte de no- 
bres que a cercavam davamlhe talvez incentivo 
a pensar em tal, 

O povo porém e alguns nobres sentiam den- 
tro de si essa calma e bochorno que precede as 
tempestades. O rei de Castella avisinhava-se das 
fronteiras, se as passasse, quebrantando o seu ju-. 
ramento, à colera popular explodiria, e o pacto 
de familia ficaria quebrado. 

O povo punha os olhos no filho bastardo 
seu rei querido, no mestre WAviz, D. João. 1 
nha elle então Vinte é cinco annos, Tivera, por 
milagre, à cabeça salva das intrigas da rainha 
sagaz. O valido, que manchára o thalamo do rei, 
ainda apparécia ao pé da rainha, agora um tanto 
mais retrabido, mas passado 0 Íúcto tornaria nos 
mesmos desvarios. A hora havia suado, O cutello 
do mestre d'Aviz deu-lhe à primeiro golpe e a 
us sida apogouiva a folha do estoque de Ruy 


À rainha, não se julgando segura safu para a 
su tera df Alemquer é dal passou a Sanhárem, 
No emtanto Portugal era invadido pelas hostes 
castelhanas. O povo elevara o mestre de Aviz 
ao cargo de regedor « defensor do reino. As duas 
rainhas, mãe é filha, com D. João 1 de Castela, 
genro de uma e marido de outra, do principi 
estiveram de harmonia. Em breve & bellisima 
Leonor sorriu de novo a velcidade de reinar. 
Conspirou, Descoberta a sum trama foi julgada 
por sua filha e genco, condemnada à abandonar 
d reino e encerrada no convento de Tordesillas. 

“Pudo sta armas tudo sõa guerra, Lisbon está 
cercada, D. João defende-a de D, João 1 de Cas- 
tella que à aperta e incendeia as suas cercar 
d Nuno Alvares Pereira devasia o Alemtejo re 
crutando gente é aguerrindo-a. Mas o circulo de 
ferro que envolve a capital não o deixa appro- 
pisar Chega a Almada e no ato dos Seus car 
beços faz fogardos. Os de Lisboa que os desco- 
brem, animam-se alegramese, Vécm-rvo, fallam-lhe 
com outros fogos, No emtanta as armadas travam. 
lucias, os guerreiros encontram-se Às vezes fora 
das portas. D, João sue ás vezes dos muros à 
olhar a campanha, à ver que empresa poderá to- 
mar. Ora a pé. ora a cavallo, o mestre vê tudo, 
tudo considera. Eilo armado das suas solhas, 
sobre o cavallo bordado : na cabeça envolta em 
um barrete de voltas não traz o elmo pesado. 
das batalhas, que lhe pende do arção da sella, 
mas não póde dar um passo sem ir preparado 


para a defensiva, como os destroços sermcados. 
pela terra indicam; afastou-se um pouco da ci- 
dade que elle não abandonará, sem que a mão 


da providencia, faça chover sobre os castelhanos, 
cujas tendas se enkergam do longe como outrora 
re 05 egypeios, a peste, que os obrigara a fugir. 


São passados alguns anos. Atoleiros, Aljubar- 
rota, Valverde, são uma trilogia incommensira- 
vel, um triduo, glorioso celebrado nos altares da 
patria, é que de seculo em seculo, de edade em 


O OCCIDENTE Po a 


juminação se acham disiibuidas convenicn- 


cânde, como Wma torrente dlecrcs, nos fãs es | ca ilumina E q eduemu, é em 1850 foi para o seminario de 
sind, como uma torrente Cleto nd dor € | temente, não só para à períit impera do mer- | Strnache dio Bomigndim, até que em 1854, ex 
tremeter de cohusasmo e abavitr de te é | CCC para 2 cui nisiade € serviço du- | pulsos dia os pares da congiegaçã das ue 
ci a avo popular Em Valverde a cien | mae a noite Roe iaterror pau os estudos que tera com di 
Foi o canhao popula, Valter à PC | Manto no que soubemos do resulamento para | ícião & volto para cas i 
Si Je o in o bolo ) pdoe que er de grand e TR 
É os deusts'do, Olympo aos fre im | teração. 
como os deuses do Olimpo dos rcgos “fita | emos os. prncipães esclarecimentos aos 


ão Já êm corpo, mas em espirito, à awsil  principa E 
pão já em corpo Ma e cias? no iparmore | ss Elias Gaia é Frire de Oliveira a quem os E 
“tem, nessa ale | agradecemos. p 


testemunho de eterna gratis idece Paget 
a cam que disputavam | E" hoje a inauguração deste importante mer- 

€ Odeio do | cado e desejamos-lhe melhor fortuna « prosperi- 

dade que nos seus irmãos mais velhos do Campo. 

qe Santa Clara e de S, Bento, que em outro 
agalquer povo menos aerrado É roi, já hou 
eram prôduado utilssimos é convnieaisimos 


resulta 


nlsva 2 + a carris em qu ertendid 
Ser mais util à religião e à patria, e resolveu cur- 
sa a Un cidade, E BE 
ã altavamlhe, porém, os meios, que procurou 
ima “esta cidade, que perence ao | obtendo um emprego ho governo civil de Col 
inrstivo “da. Guanda, é pousa ma | bra, é fazendo resumos das explica k 


das Cabras, 6 
nela della no rio Ci 


163 que Ihographava é venda aoi condsipa- 


sim conseguiu formar-se em direito em ju 
nho de"iB4g; "e logo pelr sua reputação corno. 
talentoso, e de exemplar proceder, foi convidado 
pelo bispo de Bragança para seu secretario, é 
ale tomou às sagradas ordens em 1880. Polo 
depois governou aquelle bispado até 1854, 
Renda que foi momendo, commissario dos estudos É 
vros de pedra os dados ico e dado pelo mesm tor do Iyceu de Bragança, que não aceitou, p 
Vo de o es hoje em toda a cbra | Plandoo depol dra de 1317 Kerindo à cargo de deão da Sé de Leiria, dibeese, 
méntarios, indispensoveis Dolo a hoje | 1200 & confimando-o em GUMO ÃO IA | e O eae e ambos foi notavel, 
Paginas do” nosso periodico, Manuel de Mã- | filho, D, Afonso 1, Este mesmo foral acha-se |) sua gerencia é mui proficua ao melhoramento do 
cedo mostrou mais uma vex o seu talento de de reformado pelo rei D. Diniz, ná Guarda, a to de | clero, e á instrucção ecclesiastic 
cedo mostrou mah Uhecimentos archeologicos | jetembro de ata, D. Manuel rambema seu turno | — Publicou então ' tratado Seíencia, da Ciilia- 
Ga amo o distinguem entre os nossos amistas | lhe deu fal novo, em Santarem, & 1 de junho | cão, para uva o aero de Eli, qua rg 
É to ç lonava algumas cadeiras" que (e 
des em por amas um escudo com a quinas | ido adoiado Wu sinais Ee ro, dê 
| o NOVO MENSADO VINTE E QUATRO BE JULHO | PERUS jo e sobre elle um falcão: timbre, Pepe pra O copa o editor 
rcado da Ribeira Nova, hoje con- o , O marquez de Sá da Bandeira, pelas qualida- 
ao sie, mercado da Rei Na asi | ps tsços da Pinhel fomaram dim Mi Giro | des do Cio fo O eos po dé Maca 
sdempado a desperees, fi manisão crf DJ 1 de Cimo toncando e die co | gn As mnou Paço Jogo Ali O Cit: 
feria A do terremoto de 1758, e doado | a cidade For a jegenas JM |, falcão, guarda- | legio das, Missões, já então estabelecido no an- 
por aut soberano. 4 cidade de Lisbon. Extincio | "Maj aindã ha io. do. seminario de Sernáche, onde 
Potato de 8. Paulo por occasião da construcção a al po tinha estudado humanidades, e que 
do aterro em frente da Boavista, foi o seu ter- tivera a ousada idéa de restabelecer ! 
no entregue 4 camara, e meste sitio resolveu | Tv ls e obsequi Confirmado logo pelo Pontífice, mas com cer- 
a sum junta d s levantar o pero peedoi a E penricçdco E E o governo 
dando esta ns sentido, as suas indicações, Está sujeita a sesões por causa da má quali- Rania NR à to ml dm met irao À 
O treta pano tsnia pr norgnhação | cad q ane; porém, apear ls, Sae | aos thclhoea ento moraes materias do Coe 
Et este elaborado bem como o itorio fertil em todos os generos agricolas do | legio das Missões. Não lhe faltaram, porém, dis- 
orçamento pelo respectivo engenheiro o st. Fran sabores e contradicções, que o decidiram à re-| 
Cito Ressuno. Garcia, e se não podemos dizer nunciar a mitra de Macau, sem pedir congrua 
e cia um primor de elegancia e bom gosto, mem compensação alguma, quando o governo se 
Pa ns Um edileio importante que não decidia a aceitar as referidas bulls, € 0 convi- 
envergonha a cidade. cd IDR o Palio jániça Si it 
MerBonha O cloitcto, com pequena diferença | E ego avultada, que chegou a vender-se al do ministro da just argas, muito 
Elagrado o projeto, com pespena,eiecnde |) ist ão avi, o chegou a vendere al vi conhecedor dor méritos da, desgon ireado, 
o parecer em que a sua maioria o regeitava SN de | espontaneamente propor Aua transferenci 
Pa Edno, e er gi E | pao et ma Qua pi ota | So 66 06 Angra, que, approvada bela 
veitoso é rendoso que elle fasse rtas, ur sua torre; ta Sé, e o novo bispo sagrado em Ses e, 
ão de 17. de julho denso, | mis vu Dor O oo do duas | com abril de dra e Eee 
depois de uma longa discussão, foi regeitado por correr o A Aa de novo, | Até este tempo foi o sr. D. João Maria Pe 
dei e a dlaro, & aPprovado O projecto | OU TS cedido  embem inie que no | vera do Amaral & Pimentel, seu nome de fami- 
No AmaRto importava em Cento e eis con- | My cerca pouco. edtgou tambem à então vila: | fi, por texe elogiado pelo governo em doeu: 
eve ; a E 5 orees do | mentos oliciaes & por, aeuns rminisros é dep. 
tos dei a levaram a Camara 4 prefar | Cotslo, POr e  á se alteiam firmes, | tados no parlamento. É commendador da ordem 
ond ea conção do povo mercado, | err de nem pt se eco apêtades E | de Chad si provincial da Nendemia ds 
o Lareemencia. de se achar já para alt ico pa see secos panito, | Scjeneas de, Lisboa. Um dos seus maiores me- 
além da Comeniencia de se acha J pa O ) to al soldas pubonas comendo, | cimentos é e” acta, com rara tenacidade 
desafogado do local, permitindo uma facil digo des âmeas ques cortaram à do lido | e energia, Contra a fortuna dee, na gia mos 
pão, poder ficar po quitar quacsquer | Dedienal ter a EO deNangalos | o) asnigoes cstReaDd Ipe Prop ligenca 
edifentões, se do cagem de ficar. no | Mi javores, e done | ou amigos; conseguindo pela propria deigencia 
itcaçães fer Po cidade que é destinado à | Da uma pega eo eae mas ode | ice ralo Res slearae sic 
tro A (o hygiênica € economicamente | Mia mulher 6 Sivamente até á eminente dignidade episcoi 
dimentan portanto hygerica E Goro | cet go da peça ergue o pliinto, | ap sofo dus df à Ao Tundou o foletim 
Se A” co qua comia complstam | ue a gravura repre, qual mede £ meros fever eliana qui 
gens ão Iturama algo | 8,9, meios dá alo) Enio q e avôr parece e Eorernativas, 
mas modificações no projecto primitivo, nomes a nEooeta ERIAdES "Rea-se já muito injuriado 
damente no sytema de ventlação ce, das aut in ) 
se fizeram, os respectivas projectos « orçamei Pinhal conta hoje 2763 habitantes; teve outr'ora 
jentares, excedendo por essa circumstancia + famoso João Fernandes Vieira. EE ts no, ensinando-se 
aspenenareo Char donos de ri. par aleside-mér O fâmoso João Fernandes Vieira. dE insrueção sedundaria e DO 
Como se vê o mercado é fechado, havendo E ate anno é frequentado por 124 alúmnos 
para clle ingresso, por eito grandes portões, tres. internos e externos. Abriu uma subtcripção para 
Ta fachada” anterior, tes na posterior é dis lar meo O mesmo seminario, que subia já a dois contos: 
téraes. E dividido em grande numero de logares: np eanA Gaga a 
jue correm. do longo das suas paredes, havendo reeira, aa), Dio Co 
ee o go dos paci judo | O BISPO DOS AÇORES | ailencs reuiios port a reli, ii 
ss € outras miudezas, tudo coberto, A e m ecclesiastica e reforma de costumes. Chrismou 
a e dos. carros e ca- | O bispo d'Angra € Asores de quera damos o | mais de Go:ooo pessoas. 
valgadaras de mimiporte, os quses, feita a venda | retrato, Baseea na cia dOleiros, em at de ju- | . Inteiramente alheio a partidos políticos, & a/in- 
por grosso, saem da praça. Aos lados da coxia | lho de 4813. os dez annos ficou brphão de pas; | fluencias humanas, governa sua diocese imeira” 
Cental ha muítos logares para peixe, que acha- | é a fami m pouco felizes circumstancias. Cinco | mente inspirado pelo dever, e inaccessivel a pre- 
“mos muito acanhados. Em toda a parte a agua | annos viveu com seu tio. vigario d'Oleiros, que | tenções e empenhos, como em toda a sua gia 
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6 O Mesrar D'Áyiz — (Deunbo origisa de Maswel ds Macedo) 


O OCCIDENTE 


Estabeleceu a festividade do Bento 
João Baptista Machado, natural da ci 
dade Angra, e mandou fazer uma pri 
morosa imagem do mesmo, collocando-a 
na egrija do Colegio da dita cidade, 

“o Beato residir, como jesuita. 

s suas prégações € pastoraes, te 
instado não 'só pelos interesses. cgi 
tuges dos seus dipcesanos, mas tambem 
pelos temporaes;, esp 
Yantagens “da. inserveção pub 
convenientes da emigração, dando é: 
alem Conselhos sobre hygien, agr 
cultura, cte 

“Tem promovido importantes obras no 
paço episcopal é no seminario, e ha of. 

do varios paramientos e alias para 
a Sé é fomegido de mobília o pas 
que estava muito desprovido, onde es 
Belacen, uma oihcina typographica, para 

primir. 0, Bolenim € publicações reli 
as ou de publica utilidade, 
É” fecundo “escriptor e discuraador 
quasi todos os. mezes publica no Bale- 
im uma. pastoral. ou discurso religioso, 
e no seminario faz varios praticas. 

é publicou o, Exercicio da Via- 
Biréra, Para “uso dos seus diocesanos; 
“recentemente as Memorias da Villa 
atOleiros é do seu Ci 

Esta. obra, anmancia 
asvel profundo estudo, pen 
dor e Amigo do trabalho; bem como o 
Amor que terra do seu nascimento de- 

“o auctor, rememorando-lhe as glo- 
ds, € dando! curiosas notícias de tudo. 
lbro a nella digno de menção. É 
“hu interessante a introdusção, resumo 
dos acontecimentos. na, antiga” Lust 
ia até À organisação da nação portu- 


ei 


penetrou pelo lado do mort, atraves- 
Sando a Tartária chineza ; mai o nosso 
padre Antonio de Andrade o fer pelo 
Tão mais dificil, penetrando, pelo = 
dsção aé orcs das alas montanhas 
o Hymalaia, que subiu, atzaves de mi 
perigos e trabalhos por duas vezes, con- 
guindo boa recepção € alfecto do so- 
berano do pai : 
adre Hue por ignorancia, ou por 
vaidade nacional, dá-se elle próprio, ma 
referida obra, eco o primeiro europeu 
que entrou fo Tibet À 
O bispo. de Angra tibuta ao padre 
Andrade Justa veneração transcrevendo 
nas Memorias a carta do mesmo o ge 
ral da ordem, bre A viagem do eo 
So que por'lá passou, datada de Agr 
sm de dovenho de dó, conservando. 
à orihographia com que é eseripia, 
Este documento é de alta valia na his- 
toria das descobertas dos portuguetes, € 
em especial na dos trabalhos dos nojsos 
Foram naturaes da mesma vila o se 
sundo arcebispo de (09 D Jorge The 
uo, é outras pessoas Must, é agor 
mais fics engr pa aa era hu 
berço da venerando, bispo 
atão de exiremada vr- 


Ra Senhora da Canceiçã 


do auctor, € alguns fac-similes de ante 
Seribções romanas 
Em sumina, o bispo dos Açores é um 
ornamentos do, episcopado, por 


desejar noticias mais ci 
à seu respeito, consulte 
ublica do novo bispo de 
fo em 1874 por quem 


D. João Manta Prntina DO AMARAL E PimexraL, Bisro Dos Açonts. 
(Gegundo vma pbntographlay 


E A de Oleiros muito se nobili 
poe ter sido para do motavel jest, 
Poda Antonio! de Andrade, o descobri 
adro Anon de Add sul que 9s fran | famoso misionario visjant auetor do ivo Em | estas li 
dor do A o pretendem too sido mo- | pire Chino coroado. pelá Academia fFanceza: | ala de 
gomes hoje fe Doooi pelo padre Hives o | fambem escreveu a sua” Viagem ao Thibe, onde | de nerentro 


Angra, public 


Carlos Jusé Caldeira 


O xovo muncao Vixrk E QUATRO DE JuLito INAUGURADO 


xse 1 DE Jaxauno DE 188a (Deo do nato! por Ancnlo da) 


O OCCIDENTE 


5 
EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE MILÃO 

exit ” 
O herdeiro, quadro de Theophilo Pattini. Não 
é pela qualidade de um desenho irreprehensível, 


nem pela pintura inexcedivel, que este quadro. 
Se torna notavel; tudo n'eile está no pensamento. 
Uma casa nua, deixa-nos ver estendida. no soa- 
lho,a figura mal roupida, triste do trabalhador fal- 
ido de molestia ou de fadiga. 
tm pobre crucifixo, ao lado a cal 
júife; no outro lado, junto à 
lesolada, choca com a cabeça encostada a um 
escabello, onde poisou a roca, emquanto o fil 
nho, nu sobre uma triste enxerga, olha para tudo. 
dem perceber o que se passa. Eis O herdeiro ; mas 
de que ? daquela enchada e podão, d'aquela 
panéila quebrada, d'aquelle retúbulo “da virgem 
Somprado por meio tostão, d'aquelle nada, em- 
fim. O pensamento é grandioso e ironico. Nin- 
guem deixa de contemplar aquelie quadro. M 
cherti, mal o viu, antes da exposição, enviou 
sra oilação tirania ab cr To 
uem deve pague (chi la fa Paspetta), quadro 

de Tacome Mantegaiza. Ditinguete” peld Dera 
achado das posições € naturalidade dos diferem 
tes individuos. Um rapazito esmurrou a testa a 
outro. À mãe d'este tralo, com a cabeça amar- 
rada, perante o mestre, que chamando 6 aggres- 
sor & agarrando-lhe pela orelha, 0 abana, dizen- 
do-lhe é ah! fu Bateste, pois quem deve, págue À 
figura do professor, da imãe, dos dois rapazinhos, 
emquanto os outros sentados és carteiras, com 
as pennas nas mãos, suspenso o estudo, dlham 
O successo, prevendo que ámanhá lhes succederk 
o mesmo, é tudo de uma verdade muito bem 
expressa, 

partida de xadres de Jeronymo Induno, dá 
erféitamente o sentido da historia contada 

José Giacosa em seus delicados versos. O velho 
conde Renato, apostou que daria a mão de sua 
filha ao pagem Fernando, que salvou à vida ao seu 
amigo Oliverio de Fombrone, se este lhe ganhasse 
a ella uma partida de xadrez, senão que 0 man- 
daria. matar: Os jovens não Sabem da aposta e 
jogam; o pagem embebido. na belleza 
ceira, não faz senão t 


pare 
ss... mas em breve Ha, 


que suspeita alguma cousa, « entrando a namo- 
Farem-5e. um do outro, Começa a jogar maus 
Janes, & gando O pajem disraio à ofaia 
nem repara, no jogo, ela aproveitando a occa 
Sã, dE Tara Eq at, com uma das 
pegas do parceiro, Os dois velhos não, viram o 
Esfatagema, Estk” muto: bem. conduido sé a 
Pagem é um tanto. menos robusto do que no 


lipçiai é um pintor lombardo, in- 
inturã historica'de grandes dimen- 
ões. Havia” exposto no amo. antecedente "um 
quadro que fez eflcito, imitlado. Var tiranist 
ÚAit “dos tyrannos |, € exe, anno apresentou o 
seu belo quadro À margr cla, asumpro que 
em Certa'analogia comi o quadro do noiso pin- 
tor 1 Vicsorino Reieio, que reprodusimos a! par 
ginas 44 do 1v volume. Uma jovem, martyrisida 
no creo, está amortalhada para descer trypia, 
onde vaé finalmente repoustr. O rosto conserva 
à serenidade do animo, que encarava os tormen- 
ie com 3 eperinça po Ut, Tamo à do nos 

iator como à do Hliano estão em posição simi- 
ante, ambas as suas cabeças estão cercadas da. 
aurdolá da Santidade, mas o, momento em que 
São resratadas é dilerees 


xx 


k des. Tinha. pedido 
para st 56 uma salla, mas nho à podendo obter, 
Teduziu-se à expôr trinta e sete quadros de diver: 
sas dimensões. 

“Tudo mesta exposição de Michett excitava a 
garisidad, die vi cético, o genio do ais, o 

néro da pintura, as composições, a facilidade 
do pincel, de” vezes demandada” e “bee: tudo 
singularidade das molduras que subminisravam 
Braéiosas parodias 

Estudos" de cabeças de figuras; uma vista 
de mar banhada pelo sol que reicete deslum 


brando a vista, e sulcado por uma linha de bar 
cos de vela latina. Ali um quadro estranho : é 
um bosque espelhando-se num rio de curso rá- 

dissimo, um trem de caminho de ferro que 

ssa. nO ambiente deixa no céo uma lita de 
fumo cinzento, emquanto os cavallos de dois cam 
valleiros que passavam o rio à vão, tomam o freio 
nos dentes e os levam em carreira desesperada; é 
quasi noite, as ultimas chaminas do sol ponente 
reflectem-se sobre as nuvens, e destas Sobre 
rio com córes vivas « violentas dando 
dro um aspecto phantastico. A grande. 
ção 

Havia onze 
bruzzos onde, 


da por exemplos cs 

Ul rapazito leva o paso as ovelhas Uma ra- 
pega dead ob er tre lime 
Te guarda o seu gado, tendo do. Pé voo Uno 
cordeirinho, Se estudá'a adolescencia uma 
joven. que leva o gado ao pasto oa primavera, 
quando os pecegueiros € cerejeiras começam a 
Horir, espelhando-se no azul do mar ligeiramente 
velado, caminha contra o 80) € camada sob é 
impulsos de um amor que não tem ainda obje- 
E 

Outro quadro mostra um passo mais avançado 
na ida. Outra joven pasa a Ioro de um euinpo 
de trigo, um aldeão[segueea timdamenta pior 
semen bla sem O olhas € sente uma casta eo 
ão, caminha confusamtênto, inclinando-e  aoas 
nba as loves que se levantam eme 4% esp. 
Outro aldeão. mais usado, canta uma cançhosde 
amor a outra pastora == AÍ € um adido de a 
Samento mu! and, Noutro os mames que 
vão conversando. amores, indo com” os prcs 
Dara a Temas 

Depois seguem outros de um periodo de dô- 
o 


XxIv 


Ora todos os quadros de Michetti são pintados. 
a colla, porque assim mais rapidamente póde im 
primir bo seu pensamento na tela, E depois à sin- 
gularidade das molduras. 

Michel faz arranjar estas por um marceneiro 
qualquer, depois elle mesmo ou as lavra. ou co 
bre de estuque com relevos particularissimamente 
originaes, ou as cobre de uma demão de côr es- 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


VIE 
(Coninando do 


Vim dia, por al signal que fot de jejum, 
Antonio Dourado deu entrada triumplial om 
casa. 

Vinha como saira, encasacado, de chapéu 
fino, enmis lavada, com os seus brilhantes, 
a Corrente, 08 anm eu relogio, ludo de 
ouro, ouro do lei, do mais fino quilato, 

Parecia outro: o o habito é que faz o monge, 

= Vitoria! exclamou ello risonho, Muenie, 
cor uma grande abundancia do gesto. 

À mulher que estava de maus humores, 
zespondeu-lhe torto é ja a voltar-lho as costas 
desprezadoramente, 

as ello dotovo-a nos seus braços, sogurou-s, 
furtoulho tum oscolo muito chiudo e atiron- 
o À queima roupa com esta notícia de 
sensação bombastica - 

— Somos os herdeiros univorsaes 

Depois deixou-a em toda a sun liberdado de 
movimentos o poz-xe a olhar para ella como 
so quicesto calcular bom o efeito do tão grato 
nova. 

Nenhuma alteração porem no jogo ph 
nomio dPaquella mulher. Ea 

Dir-se-hfa do marmore! 

“Antonio Dourudo não queria convencer-se do 
que estava presencoando, 

Ella naturalmente não tinha percebido besa 
o quo elle havia dito. 

Era impossivel que não participasse da sua 
alegria, que não so interessasse polos sens 
adiantamentos, que olhasse com indilfarença 
para um fneto de tamanha importancia moral, 
de tamanho aloance economico como era 
aquelte! 

— Olha quo somos os herdeiros unisersaes, 
filha onviste, ouvisto bem ?! 

— Ouvi sim, 
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jo- 


—E ahi? Não mo dizes nuda, não mo dás 
os parabens?! 

Ora... Que lenho eu com isso? 

E vollou-lho as costas agastada, de venta 
torcida. 

Antonio Dourado limpou as camarinhas de 
suor, e exolamou muito apaixonado. 

— Bem empregadas quarenta líbras que eu 
gastei em te concerlar essa cabeça: antes ('a 
houvesse esmagado de encontro a uma parede, 

Ella então voltou-lhe furiosa 

— Taso É que tu querias, malvado, gastasto 
muito com aminha cabeça ? Pois fia-te na da 
Joanna que ainda te hado onstar mais caro, 

E não houve maneira de a trazer ús Dons. 

Antonio Dourado sentia-se isolado no meio 
do seu triumpho. 

O amor proprio dºello tinha. umas cocegas 
insofridas de apotheose, 

Na verdade era realmente tristo não ter quem 
pasticipase da sua alegria, quem partlhasse 
o som triumpho. 

Ello via-se ajoujado do satisfação, e sentia 
se esmagado sob o pezo de lantá fortana junta, 
de tamanha felicidade! 

Precisava alijar tão grande carga, tamanha 
fortuna junta, queria que todos fossem felizes. 
com ella é se congratulassom de o ser. 

Porque realmente ali considerava-so feliz, 

A sorte favorenia-o à olhos vistos com as suas. 
mais prodigas blandicias. 

Ab! como Deus favorece os seus alarves ! 

À final o sonho dourado do merciciro torna- 
ra-se uma realidade palpavel, tão palpavel que 
à trazia ali comsigo na algibeira era o lesta- 
mento de D. Monica, santa e virlnosa senhora! 

Aquello testemunho de amizado que ella 
acabava de lhe dar, nomeando-o herdeiro uni- 
versal de todos os sens hens havidos é por ha- 
ver, enternecera-o. 

“Santa e virinosa senhora! Dens to lovo 
dem depréssa para o teu santo reino, o tenha 
por lá bastantes annos sem mimo. 


“Tal fôra a preco forverosa de Antonio Dou 
tado ao entrar na posso d'aquello documento 
precioso, que tinha para cllo as magicas viriu- 
des de um voiladero talisman ! 

O caso passara-so assi, 

Na ananhã d'esso dia tão desejado, a Joanna 
veio ohamar o sr, Antonio dizendo que sua 
ama lho queria aliar, 

Seria. alguma nova estopnda? 

A cercada sorriu mostrando a larga fla dos 
seus dentes ncavallados, e respondeu 

— Paresome quo desta vez é que é corto. 

= ento! exelamon o sr. Antonio arrega- 
Jando muito os olhos. 

— Credo que sim. 

— Então conto-mo lá isso. Ella disse-lho 
alguma coisa? Vossemoch  tocou-lho ma fa- 
sida? 

Joanna sorrindo sempre, respondeu + 

— Verá, verá, não st demore, 

À recommendação ora desnecessaria. 

Antonio Dourado fol-so vestir de ponto em 
branco, é tão rapidamente o fez, que nem lh 
ganhariam vantagens ns transformações 0 vi- 
sualidades de qualquer das"apparatosas magi- 
cas do velho Salitre, que o camartello munioi- 
pal ha pouco reduziu no terrivel nada em que 
todas as coisas humanas vão acabar, 

Momentos depois fuzin-so elle anmunciar à 
D. Monica todo seeio, palpitante de enthuusiasimo. 
interesseiro cheio de cubiça suoz, 

Levava nos labios css sorriso alyar que 
mascara de grandes velhaoos, 

— Aqui estou minha querida senhora. Pre- 
eisa de alguma coisa? 


— Precisava fallar-lho, 
D. Monica tinha concluido a sun toileito de. 
passeio, 


“Trajava vestido de soda listrado do ob- 
res, o que junto á rotundidade das suas fêr- 
mas, lho dava a mystica opparencia de uma 
Dazilica. 

Alem dyisso a respeitayol matrona ornara-se 


O OCCIDENTE 


cura, para sobre ellas pintar o que á sua phan- 
tasil pecorrer, É é impossivel descrever e fazer 
perceber a variedade, neste genero, que a sua 
imaginação lhe suggere, « muito menos à effito 
que cada uria d'essas molduras produz no res- 
e foi uma das 
sobre que a, cri se derramou, 
aprovando uns, e alcunhando outros de extras 
vagancia esta idéa de Michexi; comtudo alguns. 
artistas tentam copiar esta novidade, o que só 
tem provado que, Michett é o unico que à sabe 
tornar rústica. Às vezes mesmo corta um per 
daço de cartão, dando-lhe a fórma de um ramo 
de" oliveira, pinta-o com as córes proprias, col. 
loca-o sobre "o quadro como se costuma fazer 
às ollerias ou votos que se oferecem aos santos. 
À critica acha isto puéril € pouco serio ; mas 
ur cático dia que nem Jhe agradam, nem lhe 
desagradam estas, molduras, mas assim como se 
compõe o prelúdio para um trecho de musica, o 
exordio para um sermão, à symphonia para uma 
apera, o. preambulo pará um discurso, não vê 
porque o artista, se assim lhe agrada não possa 
Começar o quadro pela moldura. 


R 
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TENDA-BARRACA 


ANNEXA AO HOSPITAL ESVEPHANIA 


(Conejutdo da nº 109) 
v 


emento aecessorio é appenso á tenda- 
barraca. degeripta. no 4 antecedente, o professor 
Barras de Macedo conseguiu que a Administra- 
ção do Hosphal mandasse tambem proceder & 
Sonstrucção de uma tenda propriamente dita, em 
cujo fabrico se attendesse s prescripções recom- 
múndadas pelos, mais notaveis especialistas. 

pocudar Tlo mae potaves copias 
dade para abrigar duas camas e que foi execu- 
tada com toda à perfeição ras oficinas da Fabrica. 
Arms (em Lisboa) seguindo-se proximamente, 
o modelo de Leão Le-Fort, consta essencialmente 
do seguint 

48 E Bois prumos de sesção cireular com 3,5 
de comprimento e om de diametro, — prumos 
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as espias. 


em estacas pequenas, destinadas a fixa- 
rem à parte inferior das paredes de lona, 

9º — Seis maçanetas (duas grandes, e quatro pes 
quênas) destinadas a coroarem os. prumos € às 
Bastes que sustentam as portas lateraes. 

102 "Seis caixilhos de arame de ferro esta- 
nhado; são de forma rectangular e apresentam 

n'úm dos lados menores; têem por 

destino fechar « abrir as janellas. 

O resto do material é constituido por; lona 


* cordas para cópias; couro 
para reforços ; botões de latão ; colchetes; etc. 


tenda, enfiando n'uma bainha fei 
na parte correspondente ao espigão. À fileira sue 
or sustenta O tecto externo, que à cobre tam- 
vem na parte correspondente ao espigão, fixando-o 
em dois pontos por meio das hastes de ferro dos 


cem quasi parallelamente 
conservando entre si a distancia de 0,35, 

“ Àos lados dos tectos estão cozidas ns respec- 
tivas empenas, — nas quaes se acham praticadas 
ao méio e em baixo aberturas que são a serven- 
tia da tenda e que podem fechar-se por meio de 
porasreposteiros sed 

Estas portas-reposteiros estão de ordinario en- 
spladas ma parte superior e seguras, com pres 

No extremo do tecto interno, substituindo os 
frechaes, ha cordas tralhadas— que se prolongam 

ara fóra da tenda, e cujo fim é manter tensa & 
lona no sentido do comprimento da mesma tenda. 
Por baixo «estas cordas, na tenda interior (per- 
mitta-se-nos à expressão, porquanto a duplicidade, 
da ecto e das paredes dk origem, nem mais nem 
menos, que à duas verdadeiras tendas, uma das 
quaes circumscreve à outra) ha também cordas 
(duas de cada lado) ixas ao tecto pelos extremos 
e destinadas a sustentar as paredes Iateracs io- 
ternas (que são bipartidas € guamecidas, na parte 
superior, de argolas, em que enfiam às quatro. 
cordas, de que ora acabei de falar). 

“Tanto as argolas, como as cordas, ficam co- 
bertas por uma sancfa constituida por um excesso 
da fazenda que fórma o tecto da tenda anterior. 
— Esta disposição de argolas-de-correr tem por. 
fim perenitir Que as paredes lateres internas 
recolham aos angulos da tenda, deixando circu- 
Jar. livremente o ar, 

“As parcdes lateraes externas são presas ao tecta 
externo por meio de colchetes sobre que (analo- 
emente no que, suecede, na tenda intérion sé 

lebruça uma sancfa constituida por um prolon- 
gamento do tecto. Estas paredes -são divididas 
em tres partes, podendo unir-se entre si para 
formarem um toda: geralmente a do melo, po- 
rém acha-se levantada, deixando (por assim dizer) 
uma grande porta, á qual serve de alpendre, 

'No tecto externo ha perto do espigão tres ja- 
nellas-ventiladores guarnecidas de caixilhos de 
arame « suscepriveis portanto de se abrirem ou 
fecharem como foles. 


com. 05 sous ouros, que The calam sobre o collo 
como em tuboleta de ourives, 

A marrafi mova compunha-he a plysiono- 
min, onda o caruncho dos annos assigualara 
os sous estragos, o floava-lhs n matar com os 
oaracoesinhos muito garridos, fazendo lembrar, 
salvo seja, os de mm anjo de [dus em oyrio do 
aldeia, 

Cordava-lle a cabeça um chapéo rospeitavel, 
verdadeira preciosidade arehcologica, enfeitado 
do plumas tal qual como o de 5. Jorge, que 
“vao na procissão dos pretinhos de Guiné pra 
gran, pr'a gran, umas plumas que tinham O 
seu que de marcial, e sobre as quaes dir-se-hia 
haver passado já o pó de cem homericas ba- 
talhas, 

Estava nºaquelhe dia com o seu Mato, fato, 
renitente para o qual não havi 
lutar que prestusso, mal do 
mata, mal passageiro que nã 
d cova, 

Ermo que xalava Antonlo Dourado, por isso. 
cello sompro que D. Monica se lho queixava 
dos seus achaquos, não cessava do lhe per- 
guntar 

— Mas vo interior não sente nada? 

— Nada. 

— Nem palpilações ? 

— Nada absolutamen 

— Então não penso n'isso que está para la- 
var e durar: coma e beba, e coma bastante, 
que a Marriga é que leva as pernas. 

O demonio da velha era até capaz de resis- 
tir a uma indigestão do rozalgar. 

“Pinho sete folgos como os gatos. 

Isto pensava o malvado, o bilico mantoi- 
gueiro, mas não o dizia por vergonha e ma- 
nba principalmente, porque em verdade a ver- 
gonha nfelle não era. tanta que o fizesse callar 
o que sentia, o que lhe vinha á bocca quando 
a mostarda lho chegava ao nariz, 

— Então que me queria dizer? 

«a D. Monica mandouo sentar. 


leva ninguem 


Tratava-se portanto de algum assumpto gravo 
é estopador: mussada certa 

Seja por caridade ! 

— Diga-me, tem hoje muitas voltas a dar? 
Em volias ando eu sempre, minha so- 
nhora Olhe, vou daqui á Ribeira Velha. An- 
tos vou à alfandega despachar umas caixas do 
genebra, depois tenho que ir de Santa Aplo- 
nia à Graça, da Graça a Santo André. 

—A pé, a pé! esclumon D. Monica pondo 
as imãos na cabeça, 

— Nos maclinhos pretos, confirmou ufana- 
«mento Antovio Dourado, afllrmando que tinha. 
muito boas pernas. 

D, Monica lastimava-o. 

— Al! pela torreira do sol! Jeso é querer 
dar cabo de si! 

Ol! vaso ruim não quebra. 

Nunca Antonio Dourado foi mais foliz e mais 
verdadeiro tratando de si em estylo figurado : 
paração nada deixava a desejar, 
Nonica. dissodhe então que precisava. 
dar-lhe um pequenino incomnodo, ias que, 
xisto o exposto, ficaria para outra oecasião. 

— Naila, uma volta mais ou uma volta me- 
nos não faz no caso, Que precisa então ? 

— Conhece algum tabellião de notas ? 

— Conheço todos, porque tenho em lodos o 


—E” que, prosegulu D. Monica, desejava. 
fazer as minhas disposiç 

— Ora que lembrança 

Mas logo fingindo-se triste acorescentou : 

— E verdade que essas coisas não matam 
ninguem, e a gente deve ter sempro prevenido 
o dia de âmanhã. 

— Exactamente, applaudiu ella. 

E acerescenton: 

— Seria um grande remorso para a minha 
alma se morresse, deixando em ingrato esqueci- 
mento as pessoas a quem devo favor e amizade. 

— Da Josnna principalmente deve lembrar-. 
se, porque bem se vê que é muito sua amiga. 


D. Monica limitou-se a dizer: 

— Queria que mo acompanhasso o dirigisso, 
porque cu nada entendo dessas colsas, 

Joana entrou nfesto momento a pr 
que a carroagem estava & porta, e D. Monica 
denlio a chave da sua commoda, para que. 
lhe trouxctso mam ro de papeis qui Já etava, 

Entretanto dizia a Antonio Dourado : 

— Preciso tambem cuidar da mínla alma, 
Desejava fazer alguns legados pios À Misorl- 
cordia de Lisboa, ao Asylo da Mendicidade, &.. 

Antonio Dourado interrompeu. 

E? Justo, mas não so alarguo muito, 
considere que á sombra d'esses, desgraçados 
vivem regaladamente muitos gulozos : 08 po- 
dres bebem agua choca de cebolla, é ellos 0 
dom vinho do Porto. 

Joanna voltou trazendo 0 rúlio, 

Forum-se nvollo 0s olhos do Antonio Dourado, 

D. Monica guardon-o na sua mallinha do 
feixos de prata, deu algunas ordens & creada, 
e vollando-so para Antonio Dourado disse com 
amigavel doçura. 

— Vamos? 

— Vamos, respondeu ele 

E foram-se por alli fóra, arrolando como 
dois pombinhos, phrases de muito affosto o 
de entranhada estima, 

Antonio Dourado ajudou D. Monica a subir 
para o (rem, disso ao cocheito para onde só 
havia de dirigir, o sentou-se ao depois dando 
a direita a D. Moníca, porandoso em tudo, 
isto galhardamente, com a agilidade e finura 
de um calan de alia comedia, 

Direse-ia ter remoçado dez annos. 

Quem os viss no depois rindo na mais in- 
tima e alegro convivencia, emquanto o trem 
rodava no seu destino, não julgaria docerto 
que aquellas duas creaturinhas do Deus, iam 
tratar de um negocio que cheirava a mortos, 

O que faz o dinheiro! 


pm Lurre Bastos, 


O OCCIDENTE 


No tecto interno ha dois renques de vemtita- 
dores (sendo seis em cada panno), — ventiladores 
“js devem corresponder grosimâmente ao meio 

a camas dos inermos. RE 

réis gSo$c0o importou a tenda-ambulancia 
que ora aciba de ser descripta, e que se acha 
reproduzida. em gravura na pagina 264 do vol. 
IV do Occmexte. à 

“AO talentoso professor de clinica 
cirurgica, OI ão, coube ser 
o primeiro, que enthusiasticamente 
aproveitou na pratica às preconi- 
sadas vantagens de similhante abri- 
go hospitalar, 

vira Fe 


o não é d'aqueles 
espiritos tncanhos que se despeitam 
com as glorias dos colegas; tem 
nasua propria individualidade ele- 
mentos para se fazer notavelmente 
aprecia, sem per 08 ntros do 
edestal que lhes compet 

"com lealdade honrosa — que 
tantos. outras. (coitádos 1) tratam 
egoistamente de pôr de parte quan- 


gunda parte trata do latim é as linguas romani- 
cas (particularmente o portuguez) explicando, o 
que éra esta lingua, como se formou, seus diale- 
Sos, como se estendeu c até onde dominou: à 
sua influencia sobre as linguas dos povos que do- 
minou, quaes eram elias; à influencia sobre elle 
das linguas barbaras; formação das linguas ro- 
manicas, é que influencia podia ter 0 arabe sobre 


Atmum pas GLonias, desenhos de Raphael Bor- 
dallo Pinheiro, texto de João Rialio é João Ric 
baixo, lihagraphias de Justino Guedes — Estão pui- 
blicados os no 31 e 24 esta humorística publica- 
gão, que trazem duas estampas representa 
srs. Antonio Rodrigues Sampaio e bispo de Vi 


Diccioxánio Usivensat Ponmuauez, fasciculo 6 

de 48 pag. in-folio. Editor Henri 
que" Zeferino, Lisboa. — Este fase 
culo alcança desde à palavra arma, 
que já vem do fasciculo 25, até d 
Palavra armeiro, 

À empreza prometo remediar a 
irregularidade com que tem sido 
publicados os ultimos fasciculos 
desta importante obra. 

Deixou de dirigir a confecção 
dieste diceionário o sr, Francisco 
d'Almeida, que muito inteligeme- 
mente o iniciou, 


Azxraci Bonocnarico 3 Cou- 


do em seus torps sentimentos de 
inveja e mesquinhez os move o 
“Redume — Oliveira 

do a importan- 
restados à 


fega Ec é querendo 
ródlear de todas as precauções re- 
commendaveis uma enferma quem 


pera pel oyaritomia o 
cade Bo Jos, aracon de sol 
mente requisitar para a cêrea, do 


referido hospital à tenda-ambulan- 
cia que estava guardada ná 


lação do Hospital-Estephani 
Armada que fi a teia na rca, 
do Hospital de 8, José, recolhe 


vela a operada e o ilustre 
Teve o prazer de ver eloguent 
mente corroborndos ma. pras oc 
anunciados. bonseeiitos. deste 
presamitimo recurso hospitalar 

Aetlmente debate a tenda em 
servo activo aproveitada para em. 
Termas operados pelos alunos dá 
Escola Medico-Cifurgica de Lidos. 


Xavier da Cunha, 
-——— en 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Cunso, ne; Lerremruna Nacios 
nato para ão dos (ee centra. 
Te Hingua portugues nogtes de 
lotologia geral esrécial portuguesa por FA. 
Segall Colo. Púrto, Liar Unhersal de 
Magali e Moni, editor, largo das Loro, 15. 
fe de vi 144 paginas Na 1 parte que 
err Adolpho Códho divide em quatra secções, 
trata a 1 das noções geraes comprehendêndo 
logia e gloria rama. Fixorica 
npárátiva! desenvolvendo em breve quadro 
ag sun divers partes, dardo pineialmento co 
niecimenor das regras da phones inthucns 
re que reagem sobre as. fmjuas cs 
Hicação dietas, peographica, edinologica gene 
lo ec ee phtnçõe! Inga pa ar 
eliistho il neolo imo; nata parte copia suas 
irechos de cbrei D. Dubrte e de seu ininão 0 in= 
fame B, Pedro, de Fernão d'Ohveia, Duarte Nu- 
nes, D Eranciico Manuel e Candido Lusitano 


Pesovmamo Dk Pis. 
(Segue um desta da natara pur Ab Arado) 


minsula, etc. Na terceira secção trata 
o do le rtuguez, quaes os cle- 

entraram e os diversos. 
s na form dos vocabu- 


fo seculo passado, 
assumpto É quasi inteiramente nova entre nós, e 
exposta com a singeleza que distingue Os traba- 
lhos do erudito professor, deve ser este livro de 
muita utilidade aas estudiosos, embora de futuro 
tenha de sofirer modificações é aperfeiçoamentos 
inherentes a todo O trabalho humano. 


sgncias. rara 188a, publicado pela 
impresa Litteraria! de Lisbon, ma 
tm “interessante. volume cheio. 


de ndcaçõe eis e neceamiasem 
todos os eseriptorioy é gabinetes du 
trabalho. R 5 
Boer Da Socistane mr Gro- 
naPuiA, COMMACIAL DO. Potro, 
(oz de 1 do Novembro. Pelo 
summario. que em seguida ex 


tamos se póde ajuizar da. impor- 
tancia «esta publicação, — À ine 
dustria manufhturcira tem condi. 
ções de existencia no nosso páiz Z 
memoria por d, A, Gonçalves — 
Resumo da conferencia de 15 de 
dezembro de 188 —Bibliographia, 
por Oliveira Martins — Do. ento 
do commercio no Porto, por Tito 
de Noronha, cte. 


As Raças Humas x a, Civ 
ação Pi x, P. OIE 
veira Manins — Liviaria errand 
ditos, Ligios. São a vol de 
240 Pap. cáda um in-be com que 
se Oliveira Martine acaba de geo 
riquecer a Biblioteca. das Seiem 
cias Sociaes. Este Importanto trio 
balho em nada desmarece dos tie 
balhos. anteriores. do mesmo au- 
cxor e demonatra, claramente. o 
APT, elo que os Olhei 
Kigrtns ae, tem dado. para num 
praso. relativamente curto, produ: 
Bira já importante nei de livros 
que tem dúdo À estampa, 


+. + ENIGMA 


= ee 


Explicação do enigma do numero antecedente; 
Mais vale penhor na arca do que fiador na praça. 


Roservados todos os direito do propricdado 
litteraria o artistica, 


1882, Latianant Fnbrs, Tyr, Lismon 
O. Run do Thosouro Volho, | 
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